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~ ) R LA PROVINCIA DE LEON. • 
Se suscribe á este periódico en la Redancioo, casa dff-José. fif)N7.Ar.r7. REDONDO.—calle de La Platería,; n.0.7,—» 50..reaies.semestre .y:30 el trimestre 
pagados anticipados. Los anuncios se inserlttrt»n a metiio real línea para los suscritores y no real líiíea para los que no lo sean. 
Luego que los Sres. Alcaldes y Secretarios reciban los mímerus del Oolelin 
que correspondan al distrito, dispondrán que se /¡je un ejemplar en el sitio de 
C'istumbre. donde permanecerá hasta el recibo del número siguiente. ~ 
Los Secretarios cuidarán de oonsercar los llolelines coleccionados ordeno' 
dómenle para su encuademación que deberá verificarse cada año. 
B O L E T I N E X T B A O R D I N A E I O 
DE LA milVINCU DE LEON DEL DIA 2 DE 
MAYO DE 1872. 
GOBIURXO DE PROVINCIA. 
E l Exorno. Sr. Min i s t ro de la 
Gobernac ión en te lé i j rama expe-
i l iáo á las cualro de osla tarde, 
me dice lo siguiente: 
«Ce lebrada func ión c ív ica con 
asistencia de S. M . e l Rey, fuer-
zas del e j é r c i t o y Mi l i c i a ciuda? 
d a ñ a é inmensa concurrencia , 
Completa t r a n q u i l i d a d , de pro-
vincias noticias m u y satisfacto-
r i a s . » -
7 pa ra sa t i s f acc ión del púb l i -
co, he f-acordado su.. pub l i cac ión 
en Bolet in oficial ex t raord ina r io , 
¿ e o n 2 de Hayo de 1 8 7 2 . — E l 
Gobernador, FRANCISCO CANTILLO. 
Circular.—Núas. 233. 
En vista de la insistencia con 
<[iie algunos ¡ lusos , aunque sin 
fuerzas n i elemenlos para e l lo , 
pralKiiden i n l r o d u c i r la a larma 
en esta p rov inc i a , bajo la ban-
dera do la i n s u r r e c c i ó n ca r l i s ta , 
con el proyec to q u i z á ú a coi'ne-
ter otros del i tos comunes; a l 
efecto de hacer m á s r á p i d a la 
acc ión de las fuerzas dispuestas 
para su p e r s e c u c i ó n , prevengo 
a los Sres. Alcaldes, a s í de-Ayun-
tamiento como de b a r r i o , que 
en el momento en que llegue á 
su noticia la existencia do a l g u -
na par t ida den t ro de su j u r i s d i c -
c ión t e r r i to r i a l ó inmedialas , me 
lo part ic ipen por co r reo expreso 
ó del modo mas r á p i d o posible, 
como igualmente y á la par a l 
Get'e de las fuerzas mi l i t a res que 
se halle mas p r ó x i m o . 
L e ó n 2 de Mayo de 1 8 7 2 . — 
E l Gobernador , F r a n c i s c o . Cait-
GOBIERNO M I L I T A R 
do la provincia de licon. 
E l B x c m o . Sr. C a p i t á n geno-
ral dé este d i s t r i t o , con fecha de 
ayer, me dice lo que sigue: 
«Exorno , Sr.—Facultado por 
el Gobierno para organizar u n 
B a t a l l ó n de Voluntar ios m ó v i l e s , 
he resuelto que una de sus c o m -
p a ñ í a s se reciute en esa cap i ta l , 
para lo que d i s p o n d r á V . K , se 
abra u n al is tamiento, teniendo 
en cuenta las siguientes preven-
ciones: 
Comisionara V . E . para el lo 
a l Teniente Coronel p r imer Gefe 
de e s e ' B á t á l l o i i dé reserva. 
La eompaflia se c o m p o n d r á 
del c a p i t á n de lBa t a l l on de reser-
va de As to rga D . Socundino C id 
y Diaz, teniente del B a t a l l ó n de 
reserva de León D. A g u s t í n Or t e -
ga y Daza, de los a l fé reces del ú ¡ -
t imo cuerpo D . Gabr ie l A b a d y 
Borrajo y D. A n t o n i o M a r t í n e z y 
Galban, y del sargento I . " del ba-
t a l l ó n do reserva de Astorga Juan 
González Pizarro, ordenandoV. E . 
desdo luego a l mencionado cap i -
t á n y sargento 1 . ' se presenten 
inmedia tamente en coa cap i ta l 
para hacerse cargo de su destino; 
y do 100 voluntar ios inclusos dos 
sargentos segundos, cuatro cabos 
pr imeros , cuatros cabos segundos 
y dos cornetas, que se a d m i t i r á n 
con las condiciones siguientes: 
1. ' E l t ioinpo.de servicio s e r á 
incondic ional , durando cnantoseu 
necesario y para operar donde 
convenga. 
2. ' Cada volun tario g o z a r á d e 
un haber diario de cinco reales 
cuando no e s t é en operaciones y 
cinco reales y rac ión do pan cuan-
do se encuentre en ollas. 
3. ' T e n d r á n derecho á estan-
cia de hospital por lo que se les 
h a r á el mismo abono que á las 
clases a n á l o g a s del E j é r c i t o , que-
dando el resto de sus haberes en 
favor do sus fami l ias . 
4 . " E s t a r á n sujetos á l a orde-
nanza, y p o d r á n optar á las re-
compensas y d e m á s ventajas que 
Jos d e m á s de l e j é rc i to ea caso de 
m é r i t o de c a m p a ñ a ó i n u t i l i d a d 
en func ión de g u e r r a . ' 
5. " R e c i b i r á n e l a rmamento 
y vestuario que se de t e rmine , ' 
este ú l t i m o por una sola vez. 
t i . " Sus gefes, oficiales y sar-
gentos primeros s e r á n del e jé rc i -
to , de los que ahora se encuen-
t r a n en la reserva. 
'7 :* Cuando se- acuartelen re-
c i b i r á n a d e m á s e l utensilio nece-
sario, pero c o s t e a r á n e l combus-
t ib le que necesiten para cocer 
sus ranchos, 
8." So p r e f e r i r á n los que ha-
y a n ya servido en el e j é r c i t o , y 
los procedentes de las clases de 
cornetas, cabos y sargentos se-
gundos se a d m i t i r á n en su propio 
empleo hasta comple tar e l n ú -
mero queso prefija an te r io rmen-
te, bajo e l concepto de que e l 
haber diario de un corneta y 
cabo segundo s e r á de una peseta 
y 40 c ó n ü m o s , el de cabo p r i -
mero una peseta 50 c é n t i m o s .v 
el de sargento segundo una po-
s e í a 75 c é n t i m o s . 
0." En t re los paisanos se pre-
f e r i r á n los que no e s t é n casados. 
10. ' Para ser alistados se nece-
s i t a r á la ac t i t ud física convenien -
te y acreditar su . moral idad y 
a d h e s i ó n á las instituciones v i g e n -
tes por medio de los s iguientes 
documentos: 
Si procede del e j é r c i t o s i n l i -
cencia absoluta y certificado de 
Alcalde del punao en que h a y a 
residido después de l icenciado, 
que asi lo exprese:. 
Si es paisano, fé de baut ismo 
é i g u a l cert if icado que se dice 
a n t e s . » 
Lo que se hace sabor por me -
dio de este Bole t in of icial e x t r a -
ordinar io , á f i n de .que l l egando 
á conocimiento de los Sres. A l -
caldes de esta prov inc ia , lo den 
toda la publ ic idad debida y con 
la rapidez que el caso requiere, 
y esperando qae por su parte le-
jos de i n t e r r u m p i r ó poner d i f i -
cultades a l a l is tamiento, e s t imu-
l a r á á los j ó v e n e s para que sa 
presenten y con t r i buyan á sofo-
car la i n s u r r e c c i ó n : cuya reclufr i 
y a l is tamiento queda abier to des-
dé el día "de hoy en e l cua r t e l 
do I n f a n t e r í a de esta cap i t a l y .-i 
cargo del Coronel Teniente Co-
ronel p r imer gefe del B a t a l l ó n de 
reserva de la misma D . M i g u e l 
F é r q a n d e z Sancha. 
León 2 de Mayo de 1872 .— 
E l Br igad ie r Gobernador M i l i t a r , 
Domingo Muñoz y M u ñ o z . 
E l Exorno. Sr. M i n i s t r o de la, 
Guerra, en t o l é g r a m a que acabo 
de recibir , me dice lo que sigue: 
«Las tmpas del Duque de la 
Torre han pernoctado en Alsasua,, 
l í c h a r r i a n a z y Tubar t e A r a n a m „ 
teniendo i . su frente e l grueso d i 
las í a e o i o n e s . 
La de l cabecilla Rada fat iga-
da por la v i v a pe r secuc ión que 
le hace el Brigadier P r imo de 
Ribera, se encuentra en los m o n -
tes de Ver t i z , d i r i g i é n d o s e a l 
parecer hacia la f ron te ra , seguida 
m u y de cerca por. e l d icho l í r i -
gadier . 
La columna del coronel Colomo, 
batid cerca de Sa lva t ie r ra con «l 
ba ta l lón de C ó r d o v a a l t i tu lado, 
comandante general de A l a v a 
Velasco, de sa lo j ándo le de todas, 
sus posiciones.. 
La columna <Jo A l v a de Tor-
mes d e r r o t ó oa los montes de He-
Ciilde á la f a c c i ó n Cuevil lns, cau-
s á n d o l e g randes p ó r d i d a s y po-
n i é n d o l e en completa d i s p e r s i ó n . 
1S1 caboeilla G a m u n d i , ac t iva-
m e n t e perseguido, se i n t e r n ó on 
el Maestrazg-o, siendo batido por 
Ja columna Capa en e l t é r m i n o 
l 'nuls . 
E n la derrota de la facc ión 
A l e g r e m u r i ó este y su segundo 
Blasco. 
La f acc ión Castclls fué alcan-
zada entre Fra t s de Hey y Calaf, 
por las columnas Casalis y Jloia, 
h a b i é n d o s e desbandado}' c o g i é n -
dole cinco prisioneros. 
Las d e m á s partidas que existen 
en otras provincias carecen de 
impor tanc ia , re inando t r a n q u i l i -
dad en el resto de la P e n i n s u l a . » 
León 2 de Mayo de 1872.— 
E l Br igad ie r Gobernador M i l i t a r , 
Domingo Muiloz v Muiíoz. 
Circular Niiin. 234. 
Por la Exc ina . D i p u t a c i ó n 
p rov inc i a l , en ses ión do 24 del 
an te r ior , se l ia acordado la supre-
s'on de I05 A y u n t a m i e n t o s de 
Trabadelo, Tora l de Merayo y 
V i l l a c é , incorporando los pueblos 
que cons t i tuyen el pr imero, á los 
munic ip io3 l i m í t r o f e s , en la forma 
s igu ien te : So te loa l A y u n t a m i e n -
•to de Paradajeca: S. Vizdoseo al 
de Vega de Valcarce, y Travade-
]o, l'ereje, Pradela, Parada de 
Hoto, Moral y Soto Carada a l de 
Vi l l a f r anca del B ie i zo . Los de! se-
gundo , en esta forma: Ozu.jla, 
u r l a n o j o , Ltímor y Tora l de Me-
rayo a l de Ponferrada: Valdeca-
fiada y Agadan a l de S. Esteban 
de Valducza y V i l l a l i b r e al de 
l ' r iarauza del Bler/.o. E l tercero ó 
i<a \ el de V i l l a c é , con los d e m á s 
•pueblos que U cons t i tuyen , a l de 
V i l l a m a f t a n . 
Y por ú l t i m o , que el pueblo 
de Sesos de Por ¡na, de la com-
prchension mun ic ipa l de Valde-
fresno, pase á formar parte del de 
Vegas del Condado: e n t e n d i é n -
dose que estas alteraciones no 
e m p e z a r á n á r e g i r bast í e l dia 
i . - del p r ó x i m o Ju l io . 
Lo que be dispuesto hac i r p ú -
IJIÍCO por medio do esto pcridüico 
oíicial para que l legue á conoci-
miun to de quien corresponda. 
L2011 1." de Mayo de 1 8 7 2 . — M 
Gobernador, Francisco Can t i l l o . 
Circulnr.—Núm. 235. 
L a Excma. D i p u l u c w n proui/ i-
ctalme dice con fecha 25 i e l cor-
r iente lo que sigue: 
«Vis tos los datos remi t idos por 
los A y u n t a m i e n t o s del pa r t ido 
j u d i c i a l de Ponferrada, en v i r t u d 
de lo acordado por la D i p u t a c i ó n 
p r o v i n c i a l en 18 de Noviembre 
ú l t i m o , con el objeto de conocer 
los medios con que contaban pa-
ra c u b r i r sus cargas municipales , 
por haberse producido varias re-
clamaciones; y resultando de-
mostrado que en la mayor parte 
de los munic ipios de que se t r a t a , 
h a y necesidad de apelar con 
aquel fin ¿i la i m p o s i c i ó n de 
g r a v á m e n e s superiores á los que 
la l e y pe rmi t e , ba acordado la 
D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l , en ses ión 
de ayer , quo se eseite á dichos 
A y u n t a m i e n t o s á Un de que es 
plorando la vo lun tad de los ve-
cindarios respectivo's, que consig-
n a r á n en la correspondiente acta 
y con los informes de las Corpo-
raciones y Juntas municipales en 
pleno, manifiesten con r e m i s i ó n 
t a m b i é n de certificados de las ac-
tas, si j uzgan conveniente la su-
p re s ión del A y u n t a m i e n t o , agre-
g á n d o s e á otros colindantes que 
d e s i g n a r á n , ó tomando grandes 
agrupaciones, para lo que p o d r á n 
ponerse de acuerdo los l im í t ro f e s 
que les pe rmi t an con faci l idad 
sufragar los gastos, y en lo que 
r e p o r t a r á n y o b t e n d r á n en la ad-
m i n i s t r a c i ó n notables v e n t a j a s . » 
Y á fin de que el an ter ior 
acuerdo sea conocido p o r los 
Ayuntamientos á quienes in le re ta , 
he acordado su p u b l i c a c i ó n , es-
c i tándoles á la vez a l m á s exacto 
y pun tua l cumplimiento de cuanto 
en el mismo se dispone. L e ó n 29 
d e A b r i l d e 1872 . - -BÍ Gobernador, 
Francisco Can t i l l o . 
J V H I V A . S . 
DON FRANCISCO C A N T I L L O , 
Gobernador c i v i l de esta p r o v i n -
cia, etc. etc. 
Hago saber: que p o r D . U r b a -
no do las Cuevas, apoderado de 
D. Manuel P é r e z del Mol ino , ve-
cino de esta ciudad, residente en 
la misma, calle de la Ru;i, n ú -
mero r)7, de edad de 4 1 anos, 
profesión procurador, se ha pre 
sentado en la secc ión de Fomento 
de este Gobierno de provinc ia en 
el dia 24 del mes de la fecha, á 
las once do su m a ñ a n a , una soli-
c i t u d de registro pidiendo veinte 
2 -
pertenencias de la mina de plomo 
y otros metales, l lamada A u r e l i a 
na, si ta en t é r m i n o c o m ú n del 
pueblo de Oreada, A y u n t a m i e n t o 
de R i a ñ o , a l si t io de Barerecil las, 
y l i nda a l Nor te con el r i o , por 
el Sur con las cabezadas, por e l 
E i t e con arroyo de p e ü a l i m p i a 
y por e l Este con agua entre co-
llados, hace la d e s i g n a c i ó n de las 
citadas veinte pertenencias en ¡a 
forma s igu ien te : se t e n d r á por 
pun to de par t ida el de la calica-
ta , y desde él se m e d i r á n a l Nor-
te 10 metros; a l Sur 390 metros; 
a l Este 100 metros y a l tiesto 
400, quedando formado el r e c t á n -
g u l o de las pertenencias solici-
tadas. 
Y habiendo hecho constar es-
te interesado que tiene renlizado 
el depósi to prevenido por la l ey , 
he admi t ido por decreto de este 
dia la presente sol ic i tud sin per 
j u i c i o de tercero; lo que se annn 
cia por medio del presente para 
que en el t é r m i n o de sssenta dias 
contados desde la fecha de este 
edicto, puedan presentar en este 
Gobierno sus oposiciones los que 
se consideraren con derecho a l 
todo 6 parte del terreno solici ta-
do, s e g ú n previene e l a r t . 24 de 
la ley de m i n e r í a v i g e n t e . León 
24 de A b r i l de 1 8 7 2 . — E l Go-
bernador, Francisco Can t i l lo . 
DIPUTACION PRQY1HCIAL D E L E O N . 
Extracto de la ses ión celebrada 
el dia 19 de A b r i l de 1872. 
TOESIDINCIA ll£ D. PIO CASTAÑEDA. 
Abie r t a la sesión á las diez de 
la m a ñ a n a con asistencia de los 
Sres. Llamas, Mora Varona, Cria-
do Ferrer, Salvadores, Balbue-
na (D . l'erez Fernandez, Me-
nendez, Casado, Garr ido, Gonzá-
lez del Palacio, Moran. V i l l a -
padierna. Valladares, Balbuena 
(D. M . ) , Suarez. Sabugo, Cubero, 
Osorio, Nüflez, Vega C a d ó r n i g a , 
Herrero, Florez, Diez Novoa, Mar 
t inez, Val le jo , A lmuzara , Ban-
c ie l la . Ucieda, Valle y Cerece-
do, leida que fué el acta de la an-
ter ior q u e d ó aprobada. 
Se leyeron varias pretensiones 
re la t ivas á los ramos de Ins t ruc 
cion p ú b l i c a . Hacienda y Fomen-
t o , a c o r d á n d o l e p;ts;isen á las co-
misiones ivspectivas paraqu. ; se 
s i r van e m i t i r d i u t á m c u . 
Se leyeron igua imente los dic-
t á m e n e s de la comis ión de Fo-
mento respecto á la l iqu idac ión 
de las obras de los dos trozos de 
camino vec ina l comprendidos en-
t r e P a r d a v é y Robles; p r e t e n s i ó n 
del ex-guarda r u r a l Pedro A l v a -
rez para que se le coloque en u n 
destino p r o v i n c i a l , en vis ta de su 
i n u t i l i d a d : r e m i s i ó n a l Museo A r -
q u e o l ó g i c o nac iona l del t r age ó 
trages m á s caracteristicos de la 
provincia por su o r ig ina l idad^ y 
c o n t e s t a c i ó n á la Real ó r d e n de 
29 de Noviembre ú l t i m o , i n v i -
tundo á la D i p u t a c i ó n A que fa-
c i l i t e fondos con que hacer f ren-
te á las obras de l a c á r c e l de la 
cap i ta l . ' 
Se p r e s e n t ó una p r o p o s i c i ó n 
suscrita por los Sres. Val le jo y 
Garrido, para que o'n c u m p l i -
miento á lo acordado por la D i -
p u t a c i ó n p rov inc i a l se escilase a l 
T r i b u n a l que i n t e r v i n o en las 
oposiciones que se verif icaran pa-
ra la p rov i s ión de las plazas de 
Director y A u x i l i a r de caminos 
vecinales, á que formule la ter-
na de los pr imeros . 
Declarada urgen te dijo en su 
apoj-o: 
Sr. Val le jo. Pocas palabras 
Sres. Diputados tengo que decir 
en apoye de la p ropos ic ión . Se 
recomienda por s í sola y esta a l 
alcance de todos. No envuelvo u n 
voto de censura al Jurado que 
con tanto celo y pa t r io t i smo se 
p r e s t ó gustoso á i n t e r v e n i r en 
los ejercicios. Y a i n d i q u é que la 
p rov inc i a les v i v i r i a reconocidos; 
pero como quiera que se trafe de 
u n acuerdo de la D i p u t a c i ó n p ro-
v i n c i a l que es inmedia tamente 
ejecutivo, dejo A la considera-
ción de los Sres. Diputados, si se 
e s t á en el cas» de suspender ó 
no lo que de derecho debe c u m -
pl i rse . Por esta razón y una vez 
que en el Bo le t í n oficial de 21 de 
Febrero se indica que el T r i b u n a l 
ha de presentar Ja terna, suplico 
t o m é i s en c o n s i d e r a c i ó n la p ro -
posic ión indicada, que no t i e n e 
otra tendencia que e l c u m p l i -
miento de lo acordado 
Pedida v o t a c i ó n nomina l , no 
se tomó en cons ide rac ión por 18 
votos contra 9 en la forma s i -
gu ien te : 
¿Yes. giie d i je ron N ú . 
Balbuena (D . S.), Nuí iez , Ucie-
da. Herrero, Cubero. Balbuena 
(1). M.) , Sabugo. .Morón, Va l le , 
Florez. Vi l l apad ie rna , Salvtido-
res. Menendez, M a r t í n e z , Osorio, 
l'erez, Casado y Sr. Presidente. 
Sres. que di jeron Si . 
G onzá l ez del Palacio, V a l l a -
—3-
daros, Novoa, Vallejo, Suarez, 
Bancie l la , Criado Ferrer , G a r r i -
do y Mora Varona. 
Propos ic ión del Sr. Varona: 
«Los Diputados que suscriben 
proponen a l a E x c m a . D i p u t a c i ó n 
se s i rva acordar que la a d m i s i ó n 
de los acogidos on el Asi lo de 
Mendic idad se realice desde esta 
i'eeha por dis t r i tos , p r ó v i o sorteo 
de los cuarenta y dos que t iene 
]a provinc ia para la eUccion de 
Diputados provinciales, sin que 
pase al inmediato cuando haya 
aspirantes en el que e s t é en lu í 
no. León y A b r i l 10 de 1872.— 
Jtlcardo Mora Varona.—Laureano 
basado M a t a . — T o m á s Diez No-
voa. » 
Declarada urgente dijo en su 
apoyo: 
á r . Varona. Son m u y pocos 
Sres. ü ip .u tados los desvalidos de 
los distr i tos rurales que ingresan 
en ¡a Casa Asi lo de Beneficen-
cia, ya que por i gnora r la exis-
tencia de este .establecimiento, 
y ya por que creen que sus rue-
gos no han de encontrar acogi-
da. Los m a y o r í a de los acogido ; 
son de la capi tal y puoblos del 
par t ido j u d i c i a l de L e ó n . Todos 
.Jos pueblos c o n t r i b u y e n a l sos-
t en imian to de la Beneficencia y 
nada m á s na tura l pues que todos 
t a m b i é n disfruten de e l la . Esto 
se consigue dividiendo la p r o v i n -
cia en cnarenta y dos d is t r i tos . 
¡5¡ en a lguno de estos no se pre-
senta aspirante debe pasar a l 
que le sigue en n u m e r a c i ó n . De 
esta suerte hasta la misma Co-
m i s i ó n se l ib ra de compromisos 
y t iene u n c r i t e r io fijo á que 
ajustarse. 
Tomada en c o n s i d e r a c i ó n , la 
a p o y ó su autor corroborando en 
nuevos datos los argumentos adu-
cidos. 
Sr. González del Palacio, T a l 
cual se hal la redactada la pro 
pos ic ión , pudiera qu izá creerse 
que e n v o l v í a un voto de censura 
ú la Comis ión permanente, por-
que siendo muchos los asp i ran-
tes que sol ic i tan ingresar en la 
casa de Beneficencia y m u y po 
eos en concepto del Sr. Mora los 
que perteneciendo á los dis t r i tos 
rurales obtuvieron esta gracia , 
i m p l í c i t a m e n t e viene á demos 
transe que la Comis ión no estuvo 
acertada ó ha sido parcial con 
las admisioaes hechas. Por esta 
r azón voy á demost ra ra l Sr. V a -
rona con la l i s ia de las gracias 
otorgadas, que la m a y o r í a de los 
que se ha l lan en la Casa de Be-
neficencia no son del part ido de 
L e o n ( l e y ( ¡ una r e l a c i ó n . ) Con lo 
espueslo queda demostrado que 
no es exacta la a p r e c i a c i ó n de 
S. S La Comis ión permanente so • 
lo tuvo en cuenta para la admi -
s ión , la imposib i l idad física de 
los reclamantes, su ex t rema po-
breza y la edad. 
Sin embargo de lo expuesto, 
la Comis ión ¡io tiene inconve 
niente on que se acepte la p ro -
pos ic ión . 
Ract i f icá el Sr. Varona m a n i -
festando que no era su á n i m o d i -
rigir el menor cargo á la Comi • 
s íon , estando enteramente con-
forme con el c r i t e r io que le sir-
vió de base para conceder ó de-
negar la a d m i s i ó n on el Asi lo , 
pero en vista de la lectura de los • 
documentos presentados por el se-
ñ o r González del Palacio, do los 
que se desprende que hay a l g u -
nos dis t r i tos que no han p a r t i c i -
pado de la grac ia , insiste en e l 
sorteo. 
Aprobada la p ropos i c ión , se 
acordó que la Comis ión se encar-
gue de su e jecuc ión , en la forma 
que en la misma se ind ica . 
De conformidad con el d i c t á -
raen de la Comis ión de F o m e n t o , 
se a p r o b ó la va lo rac ión y l i q u i -
dac ión de h s obras de los dos 
trozos de camino vecinal com-
prendidos entre P a r d a v é y Robles, 
p a g á n d o s e su impor te con cargo 
á la part ida que en el presupuesto 
corr iente figura para subvencio-, 
uar otras de reconocida u t i l i d a d . 
Accediendo á los deseos de la 
Dirección general de I n s t r u c c i ó n 
p ú b l i c a , quedó acordado r e m i t i r 
a l Museo A r q u e o l ó g i c o Nacional , 
e l t rage de Maragato que posee 
la provincia , satisfaciendo antes 
su importe con cargo a! capi tu lo 
de imprevistos á-D. Manuel A l o n -
so Franco, previa la a u t o r i z a c i ó n 
de los herederos de D. Francisco 
Alonso Cordero, á cuyo efecto 
d e b e r á remi t i r se la r e c l a m a c i ó n 
de este interesado á la Comis ión 
de Hacienda para que determine 
y prefije lo que se ha de abonar 
por dicho trage, devolviendo a l 
reclamante con las mismas for-
malidades las alhajas que se con-
servan en la Caja provinc ia l y 
son de su procedencia. 
No siendo la c á r c e l del d is t r i to 
de León de diferente naturaleza 
que las de los d e m á s part idos, 
quedó acordado contestar a l Go 
bienio ele provincia , en « u m p l i -
m í e n t o de lo dispuesto á la Real 
orden de 29 ile Noviembre ú l t i 
mo, que no es posible c o n t r i b u i r 
por cuenta de la provincia con 
fondo a lguno para dicho objeto, 
Cubiertas las plazas que costea 
la provincia con sus fondos, se 
a c o r d ó que no es posible dar co 
locación en la actualidad a l ex 
guarda r u r a l inu t i l i zado en e l 
servicio de c a m p a ñ a Pedro A l 
varez, p r o p o n i é n d o s e la D ipu ta -
ción u t i l i za r en su dia los servi 
cios prestados. 
Pasó á la Comis ión de Fomento 
para e m i t i r d ic tamen la escita 
eion d i r i g i d a por el Bib l io tecar io 
para que se arregle el A r c h i v o 
p rov inc i a l , y la r e c l a m a c i ó n de 
I ) . Domingo Arocena pidiendo se 
le abone los intereses do un G por 
100 por las cantidades que no se 
le entregaron á debido t i empo. 
Pasó igua lmen te á lu Comis ión 
de Beneficencia la r e c l a m a c i ó n 
de D . J o s é del Cor r a l , solicitando 
el ingreso del sordo-mudo F e l i -
ciano del Corra l en el colegio de 
Salamanca; siendo de cuenta de 
la p rov inc ia e l pago de los gastos. 
Sr. Presidente. No habiendo 
m á s asuntos de que t r a t a r se le-
vanta la ses ión p ú b l i c a , rogando 
á los Sres. Diputados no se au -
senten del s a l ó n puesto que ha de 
tener luga r o t ra secreta, Orden 
del din para m a ñ a n a . Discus ión 
del d i c t á m e n de la Comis ión de 
Hacienda sobre las cuentas de 
fondos provinciales relat ivas a l 
a ñ o e c o n ó m i c o del 7 0 — 7 1 , nom-
bramiento del Di rec tor y A u x i -
l i a r de obras provincia les , dis-
cus ión del d i c t á m e n de la Co-
misión de Fomento respecto a l 
drden que se ha de seguir on e l 
estudio de los caminos, y d e m á s 
d i c t á m e n e s de que se ha dudo 
lec tura . 
Con lo que se d ió por t e rmi -
nada la ses ión , siendo la una de 
la tarde. . 
L e ó n 23 de A b r i l de 1872.— 
E l Secretario. Domingo Díaz Ca-
neja. 
DE LUS A Y U N T A M I E N T O S . 
A l c a l d í a constitucional de 
Chozas de Abajo . 
No h a b i é n d o s e presentado en 
el acto de rectif icar el al ista-
miento ante este Ayuntamien to 
el moza Manuel Garc ía S á n c h e z , 
m i l u r a l de Chozas de A n i h a , de 
e.-le m u n i c i p i o , y cuya residencia 
se i gno ra , de.-'de que d e j ó la que 
ten ía OÍI él pueblo (le Nava le je -
ra , se lu cita y emplaza para que 
se presente ea la casa cms i s lo - • 
r i a l de este A y u n t i i m i e u t o el d o -
m i n g o cinco de Mayo p r ó x i m a 
á In socho de su m a ñ a n a á p r e -
senciar el sor teo; en la i n t e l i -
gencia, que de no hacer lo , le 
p a r a r á el per ju ic io consiguiente. 
Chozas de Abajo 28 de A b r i l 
d é 1872 . - E l Alcalde Popular , 
J o s é Correa . 
A l c a l d í a consti tucional de 
Fresno de la Vega. 
No h a b i é n d o s e presentado 
en la sala consistorial de este 
Ayun tamien to el domingo 3 y 
10 de Marzo ú l t i m o , en que se 
ver i f icó la rec t i f icac ión del a l i s -
tamiento , el mozo c\ mprendido 
en el mismo, nalura l de esta v i -
l l a , F r o i l a n P é r e z S u t i l , á pesar 
de haberse nolificado en ausen-
cia de l mi smo al pariente mas 
cercano, quien mani fes tó i gno r 
r a r su pa rade ro , se le c i ta , l l a -
ma y emplaza, para que se p r e -
sente en la citada casa cons i s -
to r i a l de esta v i l l a , el d o m i n g o 
5 de Mayo p r ó x i m o ¡i "las siete 
de la maftana ¡i presenciar el 
acto de l sorteo; en la i n t e l i gen -
cia que de no hacerlo le p a r a -
rá el per juicio á que haya l u g a r . 
Fresno de la Vega '2o de 
A b r i l de 1 8 7 2 . - P . A . I». A . — 
E l Teniente , Francisco Sanios. 
A l m l J i a constitucional de 
T o r a l de Slerayo. 
H a b i é n d o s e t e rminado la rec-
t i f icación del ami l l a ramien to que 
ha de serv i r de base para la 
í b r n m c i o r i del r epa r t imien to de 
la c o n t r i b u c i ó n t o r r i t o r i a l . cor -
respondiente á este m u n i c i p i o , 
en el p r ó x i r n o a ñ o e c o n ó m i c o de 
1872 á 1873. se halla de m a -
nifiesto dicha o p e r a c i ó n por t é r -
mino de ocho (lias en la Secre-
taria de Ayun la in i en to , duran lo 
e! cual pueden los interesados 
presentar las reclumacionas que 
crean jus tas . 
T o r a l de Merayo 29 de A b r i l 
de 1872 .—Pedro .Moran. 
Para que puedan formarse 
con la debida exact i tud los a i n i -
l la ramientos , base de la c o n t r i -
b u c i ó n t e r r i t o r i a l del e jercic iu 
de 1872 i 73 , es preciso que los 
cont r ibuyentes vecinos y foras-
teros que posean bienes sajetos 
á dicha c o n t r i b u c i ó n en los A y u n -
tamientos que se «.xprssan, p r e -
senten sus respectivas relaciones 
ar regladas debidamente, en las 
S e c r e t a r í a s de los misinos , den t ro 
del t é r m i n o de 20 dias siguientes 
á la i i isei ciou de este anuncio 
en pt ' rhdiuO Olicia!; pues pa -
sado «o s e r á n o í d o s y les p a r a -
IM el per juicio cous ig i i ieu le . 
A yusT.VMi m\\\< \)u R SE UTAS . 
Sal iag ih i . 
Yegar ie : !?! . 
COMISIÓN PMNCIPAL DE VENTAS DC BIENES NA-
CIONALES DE LA PROVINCIA. 
Ilelacion de las adjudicaciones de Bienes Naciomi-
les acordadas-por la Junta superior de Ven-
tas en sesión de o de Marzo i'iltimo, y 
Dirección general de Propiedades y derechos 
tJei Estado, á favor de los compradores que á 
eiuitiuuuciou se expresan, y á quienes debe ha-
cerse la notiñeacion administruliva por los res-
(wclivos Alcaldes conslitncionales, al tenor de lo 
dispuesto en el decreto de 25 de Enero de 1S67, 
puta lo cual se les remiten con esta fecha las 
correspondientes cédulas', áfin de <|ue verifiquen 
ei payo de primer plazo en eí lécmÍDO de 1ü disá. 
l lemale del I I de Febrero de 1872. 
Clero.—Escribano Lorenzana. 
Péselas Cs. 
Número Í8.79S del ¡ n w n t a n o 
geut'i'al. Una htM-nilad lóim¡!io< 
ili! Gordaliza del Pino, de la f,>-
lirii-ii de Galli 'L'uillos, rematada 
D . Nicolás Jleiicia, vecino 
de (iurdaliza en. . 157 10 
N ú m . 48 805 de i d . O l r a i d . 
dicho lé i iuinu, de la Piecloria de. 
líall . gu i l lu" , rematada por don 
Cayetíino Bajo, vecine de Gorda-
liza eu. . 70 » 
Núiu . Í8 .569 d« i d . Oír» 
i d . un lér tntno de PalanquinuK, . 
de su fábrica y Rec to r í a , ru ína la -
iln por D . Bernardo, vecino du 
Vülauueva ile las .Manzanas en. 78 » 
N ú m . 4S .8r¿ de ¡«I. Dos v i -
ñ a s lúnnino de S Adrián del V a -
lle, de la capellanía de S. A n t o -
nio Abad, rematadas por ¡ l . I I e -
liudoro de las Vallinas, vecino de 
León eu. . 150 o 
N ú m . 48.038 do i d . Una 
lieredad té rmino de Giménez, de 
la cofradía de S. Juan, rematada i 
por L>. Felipe Moro de la F u e n -
te, vecino de La Boftez c en. , , í ü l » ] 
N ú n , . 48.807 de i d . Olra 
i d . l é rmino do Santa Marina del 
I ley , de la cofradía d o S . Mallas, 
I rcmalada por D . Mignél Mayo, 
l vocino dc Sania Marina del Rey 
on. 
N ú m . 4 8 . 8 1 1 de i d . Un pra-
do 'en dicho té rmino , de la here-
dad de cura y e l é l i g o s , rematado 
por D . Pedro Sanclicz, vecine. 
del mismo en. 
N ú m . 4 8 . 7 4 8 de i d . Üna he-
redad lérui ino de E i Ganso, de la 
Transliguracion de Santa Coloui-
ba, rematada p o r f ) . S imón Cr ia -
do, vecino de SI Ganso eu. 
N ú m . 5 8 . 4 Í M al 07 de i d . 
Olra i d . té rmino de Prado la 
S i o m i , del convento d " S a i ü i -
Spin ius de Astorjra, rematada 
por D . Bonilicio l lodrignez, v . i -
cino do San Justo do la Vega 
en. 
N ú m . 43 .185 de i d . Dos 
prados t é rmino de Valderi i la , del 
convento Concepción de L i n u , 
l emalados por D . Manuel del Hi» , 
vecino de Palacio do Torio eu. . 
N ú m . -'K'- S lMde i d . U n a he-
redai] en Valdeliifuenle, de la 
colegiala do S. Isi. iro de- L e ó n , 
rematada por I ) . Juan Florez, 
vecino de León en. 
N ú m . 44 .518 de id . Otra 
id . en Valdemoros y Vi l lar rodr i -
gn, ile la Mesa Capitular dc la 
catedral de León, renialadu pur 
D . Viceule Uii z Canseeo, vecino 
de León en. 
N ú m . 427 de i d . Una r a -
sa té rmino de Huiforco, -le la co-
legiala de ¡x I-ddro do León, re-
matada por 1). Miguel González 
Ginovés, vecino de L-JOII en. 
P R O P I O S . 
N ú m e r o 244 del iuvenlario 
general. Una casa-fragua lé r -
mino de Vil l i iu iar i 'o , de sus pro-
pios rematada por I ) . Gregom 
C a s t a ñ o , Vecino de Viilaniareo 
en. 
N ú m . 2 í o de i d . Otra i d . 
en i d . , remalada por I ) . Tor i luo 
Cas taño , vecino del mismo eu. 
•20 
I (lí) 
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1.500 » 
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N ú m . 442 de id . Otra i d , 
lérmino de Zotes, de sus propios, 
rematada por I ) . S imón F e r n á n . 
dez, vecino de León en. . 1.220 » 
N ú m . 2.924 de i d . Un 
teirenu, t é rmino de N i s t i l y Cu-
lada, de sus propios, reuialado 
por O . T o m á s Rubio, vecino de 
A s l d g a en. . 1 .400 « 
N ú m . 2.925 d id . Otro id . 
I c rminu de Gnlpejar, de sus pro-
pios, rematado por !>. Gregorio 
Pr ie to , vecino de Gnlpejar en, 50 » 
Y se encarga á los Sres. Alcaldes constitucio-
nales cuiden se ejecute la notificncion por medio 
de sus dependientes, se devuelva el talón de las cé-
dulas;! la Comisión de ventas, firmado per ios inte-
resados ó los testigos en su caso, debiendo llevar on 
registro en que se anote el dia en que se hace la 
notificación y en el que se devuelve á la Comisión' 
como medio de que se pueda comprobar fácilmente 
que se llenó estfa requisito por su parte para evitar 
toda responsabilidad. A mayor abundamiento, y 
con el fin de quitar dudas y '.-emaver dificultades, se 
insertan á continuación las disposiciones que han 
de tenerse presentes ' 
1. ' Se buscn rú i l e sde luego a rematanteen e 
domicilio que expresó en la subasta y si e.- te resul-
tareeierto, se dejará una cédula recogiendo otra 
en que firma el interesado. 
2. ' S i á la primera diligencia no fuere hallados 
la cédula se ent regará á su inuger, hijos, criado, 
ó dependientes, y si ninguno de estos se prese.ntara 
se dará al vecino mas inmediato. 
3 / Kl Comisionado obteniendo el auxilio de 
Gobernador, si es preciso, hará que las cédulas se 
emitan al Alcaide respectivo, para que eutregue 
una al interesado y en su caso á ¡os testigos y de-
vuelva la otra en el término de tres días, cotila fir-
ma de haberse recibido el original. 
4. " Cuando a'guuo de los testigos de abono re-
sida en lacapital.se en t regará desde luego la cé* 
dula á este para que la haga llegar al inteiesado. 
5. ' En las cédulas se hn de espresur la fecha eu 
que se entregan, y cuando los que las recojan no 
sepan firmar, suscribirán la nota en que esto cons-
te, dos testigos. León 29 de Abril de 1872.^=Kl 
Comisionado principal, Humo:-] ü . Puga Sautalla. 
ANUNCIOS OFICIALES. 
LOTKltlA NACIONAL. 
Prospecto del Snrteo 7110 se ha de cele-
brar en J/adrid el dia 1 dc M a m 
</el872. 
Ha de constar dc 18 000 billetes, al 
precio iln 00 pesetas cada uno. dividi-
dcs en décimos, y por consiguiente á 
r izón dc seis pesetas la fracción ó dé-
cinin. 
Los premias han de ser 92o, i m -
parlanles 810.01)0 pesetas, dislriblli-
dus de la uianera siguiente: 
de. 
de. 
PESETAS. 
160.000 
80.000 
1 
2 
20 
450 
450 
92r, 
de. ' . . 
de 10.000. 
de 3 000 
de 800. 
de 400. 
40 000 
20 000 
«0.000 
270.000 
180.000 
810 000 
El Suri™ se efectuará en el loca 
deslinado a) efecto, con las solemnidades 
prescritas por la Instrucción del rumo. 
Venia propiaforma.se liará después un 
doble Sorteo especial, para adjudicar 1111 
premio de 025 pesetas enlro las Imérfa • 
ñas de militares y patriotas muertos en 
campaña, y cinco do á 125, entre las 
doncellas aeogidus en el Hospicio y Co-
legio de la Paz de esta capilal. 
Estos actos scian públicos, y los 
concurrentes inleresados en el juego tie-
nen derecho, con la venia del Presiden-
te á hacer observaciones ¡.obre dudas 
ó irregularidades que adviertan en las 
operaciones de lo< Sorleos. Al dia si-
guiente de efectuados los Sorteos, sa 
expnndrá el resullado al público, por 
medio de listas impresas: divas listas 
son los únicos dociimeiitos feluicientes 
para acreditar los iniineros premiados. 
Los premios se pagarán en I as Ad-
ministraciones donde hayan sido expen-
didos los billetes respectivos, con pre-
sentación de estos y entrega de los mis-
mos, lia alguuos casos, la Dirección 
puede acordar trasfei encías de pagos, 
mediante solicitud de los interesados. 
ANUNCIOS P A R T I C U L A R E S . 
E n la Admin i s t r ac ioa e c o n ó -
mica de esta provincia se vende 
á precio do 0 reales ejemplar e l 
Manual dc la Cont r ibuc ión Indus-
t r i a l , redactado por D . Pío A g u s -
t í n Carrasco, Jefo superior dn 
A d m i n i s t r a c i ó n , que comprendo 
la parte dispositiva del ú l t i m o 
Keglamenlo y modificaciones on 
las tarifas hasta fin do A b r i l ú l -
t imo , cuyo l ibro es m u y impor -
tante á los Secretarios de A y u n -
tamiento "con especialidad. 
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